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A administração de atividades rurais demanda conhecimento por parte dos produtores quanto 
à utilização de ferramentas que venham a qualificar a gestão e controle financeiro. Nesse 
sentido, este estudo vincula-se à contabilidade, delimitando-se quanto ao conhecimento e a 
utilização de ferramentas contábeis que auxiliem na administração de propriedades rurais. O 
problema de pesquisa compreende: Qual o nível de conhecimento e utilização em relação às 
ferramentas contábeis como instrumento de gestão nas propriedades rurais? O objetivo geral 
deste estudo é analisar o nível de conhecimento e utilização das ferramentas contábeis como 
processo de gestão das propriedades rurais de Vespasiano Corrêa e Dois Lajeados. A 
metodologia é quantitativa, sendo uma pesquisa levantamento, através de questionário, 
amostragem não probabilística e por conveniência, utilizando-se técnica estatística percentual. 
A coleta de dados realizou-se através da aplicação de 70 questionários com produtores rurais 
de Vespasiano Corrêa e 69 questionários com produtores rurais de Dois Lajeados. Na 
avaliação de controle financeiro, na visão dos produtores sobre eles mesmos, a maioria se diz 
parcialmente satisfeitos com sua maneira de administração, porém em Vespasiano Corrêa e 
Dois Lajeados é alto o índice de produtores que dizem fazer controle financeiro apenas pela 
memória. Quanto a contabilidade para administração da propriedade rural, 99% dos 
produtores responderam que fariam uso de ferramentas contábeis se tivessem conhecimento 
quanto a sua utilização. Os resultados revelados neste estudo dizem que os produtores rurais 
têm conhecimento teórico dos controles que se fazem necessários para gerir sua propriedade 
de forma mais adequada, porém pouca prática por não possuírem experiência quanto a 
utilização das ferramentas contábeis.  
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A atividade rural é historicamente reconhecida pela sua fundamental importância no 
desenvolvimento econômico, sendo mundialmente indispensável. O Brasil vem conquistando 
um destaque de sucesso no setor agropecuário (EMBRAPA, 2014). A participação das 
pequenas propriedades rurais também é representativa nesse contexto, principalmente ao se 
considerar as características dos estados da Região Sul do Brasil (IBGE, 2014; ZANIN et al. 
2014). 
Diante desse desenvolvimento começa a se fazer necessária a utilização da 
contabilidade nas propriedades rurais, devendo ser empregada também como ferramenta de 
gestão a partir de sua gama de informações geradas. Oliveira e Oliveira (2014) destacam que 
a contabilidade tem fundamentos científicos, e visa informar ao maior número de leitores, 
com características e necessidades diversas. Isso caracteriza a ciência contábil como uma 
ciência da informação, tendo em vista que seu output (informação) busca impactar o 
julgamento, ou seja, a decisão. 
É de suma importância o uso de ferramentas que gerem indicativos numéricos para 
auxílio no planejamento de propriedades rurais (GROSS, 2014). A contabilidade é 
responsável por manter os empresários informados da situação de seu negócio, demonstrando 
sua real lucratividade e seus custos, mas no agronegócio é onde a contabilidade apresenta 




Outro ponto importante sobre o negócio agropecuário são as intempéries climáticas. 
São muito comuns mudanças climáticas bruscas, ou mesmo tempestades, afetarem o setor 
agropecuário podendo danificar seu patrimônio, produção ou mesmo a qualidade do produto, 
influenciando assim o resultado da atividade. Conforme Marion (2010) a receita da atividade 
agrícola concentra-se durante ou logo após uma colheita, diferentemente de outras atividades 
cuja receita se distribui durante os 12 meses do ano, a agrícola, essencialmente sazonal, 
concentra-se em um determinado período. Vista esta peculiaridade, o produtor deve estar 
preparado, financeiramente, para qualquer advento que possa comprometer sua atividade, o 
que também justifica a fundamental importância da aplicação da contabilidade na gestão de 
seu negócio. 
Segundo Lucca e Silva (2012) grande parte dos produtores brasileiros não têm acesso 
a trabalhos e assessorias na área gerencial, tornando desta forma a atividade administrativa 
nas organizações rurais, principalmente na agricultura familiar frágil e insuficiente. O 
produtor rural, devido a essa falta de assessoria, acaba por ficar sem uma análise econômica 
dos resultados da produção em sua propriedade, além disso, não tendo ideia de investimentos 
e perspectivas para safras futuras. 
Neste contexto, seguem as subseções que compreendem o tema, a delimitação do 
tema, o problema de pesquisa, o objetivo geral e os específicos e ainda a justificativa que 




Contabilidade em propriedades rurais. 
 
1.1.1 Delimitação do tema 
 
A delimitação do tema adere-se à análise do uso das ferramentas contábeis de gestão 
nas propriedades rurais dos municípios de Vespasiano Corrêa e Dois Lajeados, localizados no 






1.2 Problema de pesquisa 
 
Com base nas atividades desenvolvidas em propriedades rurais como a principal fonte 
da economia dos municípios de Vespasiano Corrêa e Dois Lajeados, tem-se como problema 
de pesquisa: Qual o nível de conhecimento e utilização em relação às ferramentas contábeis 




Apresentam-se abaixo os objetivos deste estudo, divididos em objetivo geral e 
objetivos específicos, estes sendo correspondentes ao problema de pesquisa. 
 
1.3.1 Objetivo geral 
 
Analisar o nível de conhecimento e utilização das ferramentas contábeis como 
processo de gestão das propriedades rurais de Vespasiano Corrêa e Dois Lajeados.  
 
1.3.2 Objetivos específicos 
 
• Analisar o perfil socioeconômico dos produtores rurais e da propriedade de 
Vespasiano Corrêa e Dois Lajeados; 
• Constatar a existência de qualificação profissional;  
• Caracterizar a estrutura de gestão das propriedades; 
• Identificar o nível de conhecimento que os produtores rurais possuem em relação ao 
patrimônio, custos e receitas e sistemas/ferramentas de gestão; 







Os municípios de Vespasiano Corrêa e Dois Lajeados/RS atuam em especial nas 
atividades de agropecuária, indústria e de serviços. O setor agropecuário é responsável por 
69,55% do Produto Interno Bruto (PIB) no município de Vespasiano Corrêa e 51,32% do PIB 
no município de Dois Lajeados (IBGE, 2014).  
Em vista dessa importância e percebendo que cada vez mais processos burocráticos 
fazem parte da rotina dos produtores rurais, faz com que implique na busca de maior 
conhecimento sobre a gestão de seus negócios. Conforme Oliveira e Oliveira (2014) na 
atualidade o produtor rural recebe pressão de agentes informacionais a montante e jusante da 
produção, quando do processo decisório. Com um bom trabalho sendo desenvolvido na gestão 
das propriedades o produtor terá maior visão do desempenho de sua atividade, podendo 
também analisar e controlar preços de produção e venda, logo, podendo obter maior êxito 
econômico.   
Consoante a isso, Oliveira, Rossoni e Feliciano (2010) expõem que a temática 
informacional tem permeado estudos no campo do agronegócio, principalmente abrangendo a 
relação entre subtemas como gestão da terra, informação e decisão. 
A justificativa para o aluno centra-se na possibilidade da integração da teoria com a 
prática, bem como ampliar seu conhecimento sobre a visão da contabilidade e sua utilização 
como ferramenta gerencial pelos produtores rurais que administram seu negócio. Para a 
instituição de ensino superior, Centro Universitário UNIVATES, este estudo expõe o ensino 
acadêmico, bem como pode ser utilizado como fonte, com base teórica, sobre a contabilidade 
em propriedades rurais dos municípios de Vespasiano Corrêa e Dois Lajeados, integrantes do 
Vale do Taquari/RS. 
Em seguida à apresentação da introdução deste estudo direciona-se à apresentação do 

















2 REFERENCIAL TEÓRICO 
 
 
O referencial teórico apresenta conceitos quanto à atividade rural, partindo de sua 
caracterização, introduzindo conceitos de gestão em propriedades rurais e princípios contábeis que a 
norteiam. Em seguida apresenta-se o panorama da utilização da contabilidade rural no Brasil, e ainda 
estudos realizados na área da contabilidade rural. 
 
2.1 Atividade rural e suas características 
 
A atividade agrícola pode ser definida como uma empresa rural que explora a 
capacidade produtiva do solo por meio do cultivo da terra, da criação de animais e 
transformação de produtos agrícolas (MARION, 2010). Crepaldi (2011) salienta que bem 
mais importante é a terra, pois, nela é aplicado o capital e se obtém a produção, sendo esse 
capital as benfeitorias, animais de produção, animais de serviço, máquinas e implementos 
agrícolas e insumos agropecuários.  
Como as demais atividades, a agrícola também apresenta suas singularidades. Este é 
um setor interdependente, ou seja, diversos fatores podem interferir no decorrer do processo 
produtivo (GUILHOTO, SILVEIRA; ICHIHARA, 2006). Crepaldi (2011) nos apresenta estas 
características, as quais fazem o setor agrícola se diferenciar dos outros no que se refere à 
economia: 
I. Dependência do clima: o clima condiciona as explorações agrícolas, determinando 
a época de plantio, tratos culturais, colheitas, escolha de variedades e espécies; 
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II. Tempo de produção versus tempo de trabalho: o processo produtivo agropecuário 
desenvolve-se em algumas fases sem a necessidade de intervenção do trabalho físico, 
diferente de outros setores como a indústria, onde há a necessidade do trabalho para que haja 
produção; 
III. Dependência de condições biológicas: as condições biológicas determinam a 
impossibilidade de reversão do ciclo produtivo, não podendo, por exemplo, alterar a produção 
de um determinado grão para se obter outro, impede também que se utilizem medidas para 
acelerar a produção, como a implantação de mais turnos de trabalho; 
IV. Incidência de riscos: como em qualquer atividade econômica, na atividade 
agropecuária, há maior possibilidade de riscos, pois esta pode ser afetada pelo clima, por 
ataques de pragas e moléstias e ainda pela flutuação dos preços dos produtos; 
V. Sistema de competição econômica: o produtor rural isoladamente não consegue 
controlar os preços de seus produtos, pois o setor possui algumas características como a 
existência de um grande número de produtores e consumidores, produtos que apresentam 
pouca diferenciação e a entrada ou saída no negócio pouco alteram a oferta total; 
VI. Produtos não uniformes: existe dificuldade de se obter produto uniforme em sua 
forma, tamanho e qualidade, pois depende das condições biológicas, acarretando custos 
adicionais com classificação e padronização, além do menor valor do produto em decorrência 
da qualidade inferior. 
As características apresentadas por Crepaldi (2011) tornam o setor agrícola mais 
desafiador que os demais, quando se trata de contabilidade, pois configura-se diferente a 
forma de valorar seus produtos.  
 
2.2 Contabilidade rural - gestão de propriedades 
 
Enfatiza-se aqui a importância da gestão em propriedades rurais, se utilizando de 
informações contábeis como ferramenta para analisar e mensurar resultados, de forma 
concomitante, aplicando conceitos de gestão e administração, obtendo assim controle sobre as 
atividades desenvolvidas nas propriedades (GOMES, 2010). Segundo Rodrigues et al. (2011) 
a contabilidade ajuda na tomada de decisões e é uma ferramenta essencial na administração 






Sobre contabilidade rural, Crepaldi (2011, p. 82) destaca: 
 
Um instrumento de função administrativa que tem como finalidade: controlar o 
patrimônio das entidades rurais e apurar-lhe o resultado; prestar informações sobre o 
patrimônio e sobre o resultado das entidades rurais aos diversos usuários [...] 
contabilidade é um método universal utilizado para registrar todas as transações de 
uma empresa rural, que possam ser expressas em termos monetários. 
 
Flores, Ries e Antunes (2006) apresentam que o conceito clássico de administrar 
compreende uma série de funções e atribuições que buscam, como objetivo final, o lucro, ou 
seja, administrar pelo menor custo, com a maior produtividade para se obter o melhor 
resultado. Sendo assim, na sequência apresenta-se a função de um gestor para atingir o 
objetivo do lucro: 
I. Planejar: seleção de objetivos e definição de procedimentos necessários para os 
atingi-los; 
II. Organizar: gerenciar os fatores que envolvem seu negócio para que o mesmo 
realmente atinja seu propósito; 
III. Dirigir: envolve a orientação dos envolvidos no negócio; 
IV. Controlar: o controle depende da organização, esta função mensura o desempenho 
e corrige desvios negativos. 
Segundo Silva et al. (2007) essa última função administrativa, controlar, objetiva 
verificar se a atividade controlada está ou não alcançando os objetivos e metas estabelecidos, 
por ocasião do planejamento. Um dos controles necessários com maior rigorosidade na 
empresa rural condiz ao controle econômico-financeiro, uma vez que este permitirá ao 
empreendedor apurar os custos, atingir os objetivos de expansão que demandam capital, 
diversificar culturas, aumentar produtividade, realizar investimentos na estrutura da 
propriedade e registrar a evolução das contas a pagar e a receber (BORILLI et al., 2005). 
Ainda sustentando a importância das funções da administração, Costa et al. (2011) 
sustentam que o planejamento é uma das ferramentas gerenciais mais importantes, todavia, 
com grandes dificuldades de ser implementada em empresas rurais de base familiar devido a 
transferência da administração de pai para filho, com práticas inapropriadas de gestão e a 
respectiva não profissionalização.   
A organização é apontada por Uecker, Uecker e Braun (2005), como outra função 
administrativa importante para a empresa rural, assinalando a maximização da organização 
para facilitar a execução dos planos previamente estabelecidos, envolvendo os recursos de 
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produção, as finanças, a potencial força de trabalho, o sistema de informação e os aspectos 
mercadológicos. 
Em consonância aos tópicos que fundamentam o conceito de administração e gestão, 
traz-se a atuação no ramo das atividades do setor agropecuário. Como apontam Zanin et al. 
(2014), estudos anteriores evidenciam a necessidade da utilização da contabilidade como 
instrumento de apoio na análise do desempenho econômico, financeiro, patrimonial, bem 
como para a gestão de propriedades rurais. Sendo assim, a contabilidade é baseada em 
informações, é com o levantamento destas informações e as confrontando, que o produtor 
rural poderá fazer uma análise de seu negócio e ver em que situação se encontra, para assim, 
tomar a melhor decisão quanto sua gestão. Flores, Ries e Antunes (2006, p. 25), afirmam 
sobre a colocação feita: 
A análise de uma informação qualquer é o ato de pesquisar, estudar e avaliar essa 
informação de uma forma consciente, precisa e sistemática. Tem o objetivo de 
fornecer o conhecimento sobre a situação atual de uma empresa, dando condições 
para o administrador concluir, planejar e tomar decisões adequadas em relação às 
ações futuras. 
A importância da contabilidade rural para pequenos, médios e grandes produtores é 
apontada por Borilli et al. (2005) sendo uma ferramenta gerencial que permite, por meio da 
informação contábil, o planejamento e controle orçamentário para tomada de decisões, como 
também contribui para o controle dos custos em comparação ao resultado. 
A contabilidade rural, através de informações confiáveis, contribui de forma 
imprescindível no processo gerencial e administrativo, levando o empresário rural a um 
aprimoramento de suas técnicas gerenciais e de produção. Com corretas informações a 
contabilidade auxilia o empresário rural na tomada de decisão (COSTA, 2011). 
Através das informações colhidas na propriedade, seus custos e receitas, torna-se 
possível fazer o uso da contabilidade para o produtor obter maior precisão nos números e 
controle financeiros de suas atividades, podendo assim projetar novos investimentos 
relacionado à sua atividade ou até mesmo incrementando outra atividade agrícola, assim 
diversificando seu negócio (GOMES 2010). 
Conforme Santos, Marion e Segatti (2010, p. 44): 
Um sistema de custos completo tem atualmente, objetivos amplos e bem definidos, 
que refletem sua importância como ferramenta básica para administração de 
qualquer empreendimento, especialmente na agropecuária, onde os espaços de 
tempo entre produção e vendas, ou seja, custos e receitas, fogem à simplicidade de 
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outros tipos de negócios, exigindo técnicas especiais para apresentação, não dos 
custos, mas dos resultados econômicos do empreendimento. 
Santos, Marion e Segatti (2010) ainda salientam que é importante estar a par dos 
acontecimentos da propriedade, do seu funcionamento e ter domínio financeiro, controlando 
os custos e receitas, fazendo projeções financeiras, até mesmo para não ficar à margem de 
intempéries, podendo levar o produtor a uma crise econômica. 
Martins (2010) coloca que o processo de gestão necessariamente envolve visão do 
todo do empreendimento, aprendizado organizacional, liderança, inovação, busca por 
resultados e estabelecimento de parcerias, esses fatores a depender de como forem 
desenvolvidos, culminarão em uma gestão integrada à propriedade e a sustentabilidade 
econômica da empresa rural. A maneira de gerir, planejar e conduzir, optando pela mais 
adequada estratégia, são citadas por Cassiano e Piñol (2002) como principais componentes 
que contemplam uma gestão bem sucedida de uma propriedade rural. 
Uma empresa rural deve ser encarada como qualquer outra instituição, seguindo 
assim, como as demais instituições, as funções administrativas. Além disso, partindo das 
funções administrativas tem-se base de como gerir um negócio, e com ferramentas contábeis 
pode-se colher informações para controle financeiro, unindo esses recursos é possível ter base 
sólida para dirigir uma propriedade da maneira mais adequada, baseando-se em informações 
reais (AVILA; AVILA; FERREIRA, 2003). 
 
2.2.1 Princípios contábeis e leis 
 
Como nos demais setores a atividade rural também deve seguir alguns princípios 
contábeis. Marion e Segatti (2010) nos apresentam os seguintes princípios que norteiam a 
contabilidade rural: 
I. Princípio da entidade contábil: o patrimônio é objeto da contabilidade, assim deve-
se diferenciar o patrimônio de sua empresa, no caso relativo à atividade rural, e o patrimônio 
particular do agricultor; 
II. Princípio da realização da receita e da confrontação da despesa: confrontando as 
receitas e despesas, que contribuíram para aquela receita, obtém-se o resultado; 
III. Princípio do custo histórico ou original como base de valor: os ativos são 
incorporados à entidade pelo valor original de aquisição ou pelo custo de fabricação mais 
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todos os gastos necessários para colocar o ativo em condições a gerar benefícios para 
empresa. 
Há ainda três aspectos do custo histórico apresentados por Marion e Segatti (2010) tais 
como: a) Objetividade, o custo histórico é uma medida que não varia conforme quem está 
avaliando o ativo; b) Verificabilidade, qualquer valor do ativo poderá ser verificável, 
constando-se o mesmo valor; e c) Realização do lucro, somente lucro realizado é reconhecido. 
Devem-se seguir os princípios de Marion e Segatti (2010) para a aplicação da 
contabilidade em propriedades rurais, possibilitando controle sobre o que é seu de forma 
particular e o que pertence a empresa, podendo avaliar valores do ativo e observar o resultado, 
possibilitando assim para o produtor rural a capacidade de administrar sua propriedade com 
maior relevância financeira. 
Crepaldi (2011) expõe que a forma de escriturar da empresa rural é de livre escolha do 
empresário, porém deve ser um hábito permanente, e obedecer às normas da legislação. 
Acrescenta ainda que sejam adotadas as normas internacionais de contabilidade, Internacional 
Financial Reporting Standards (IFRS), onde as leis nº 11.638/07 e 11.941/07, declaradas pelo 
Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC), foram criadas justamente para esta adoção. As 
Normas Brasileiras de Contabilidade (NBC) que norteiam a contabilidade para empresas 
rurais relacionam-se a NBC T 10.14 – Entidades Diversas – Agropecuárias. 
Esta NBC T 10.14 trata das entidades agropecuárias sendo apresentada da seguinte 
forma: 
10.14.1 – Considerações Gerais 
10.14.2 – Dos Registros Contábeis Das Entidades Rurais 
10.14.3 – Das Demonstrações Contábeis das Entidades Rurais 
10.14.4 – Entidades Agrícolas: Aspectos Gerais 
10.14.5 – Dos Registros Contábeis Das Entidades Agrícolas 
10.14.6 – Entidades Pecuárias: Aspectos Gerais 
10.14.7 – Dos Registros Contábeis Das Entidades Pecuárias 
Tratam esses itens de conceitos de entidades rurais, atividades agrícolas e pecuárias, 
seus ciclos operacionais, bem como a identificação do que deve ser registrado contabilmente e 
de que forma. Essas Normas Contábeis podem servir como base para o produtor proceder com 





2.3 Tipos de controle e gestão em propriedades rurais 
 
Empresário rural é aquele que realiza profissionalmente a atividade econômica de 
produção ou circulação de bens e serviços com a finalidade de gerar riquezas (CREPALDI, 
2011). Assumindo este papel de empresário, ou mesmo produtor rural autônomo quando não 
há inscrição na junta comercial, o agricultor precisa ter visão do seu negócio amplificando 
sobre o controle financeiro, o conhecimento de custos e receitas e o mercado econômico do 
agronegócio, e é com uma ferramenta de gestão que o agricultor melhor administrará seu 
negócio. 
Crepaldi (2011, p. 49) coloca que: 
Todas as atividades rurais por menores que sejam, requerem um controle financeiro 
eficiente [...] há muita falta de controle e organização financeira [...] assim, na 
maioria das propriedades os seus gestores não possuem condições para discernir os 
resultados obtidos com suas culturas, os custos de cada plantio desenvolvido em sua 
propriedade, verificar quais seriam os mais rentáveis, onde poderiam minimizar os 
custos de produção. 
 
 Uma vez que a contabilidade servirá como ferramenta de auxílio na gestão, o 
empresário rural poderá, desta forma, separar as despesas se sua atividade, tendo maior 
controle da real situação da propriedade. Ao escolherem uma forma de gestão os produtores 
estabelecem sua competitividade, considerando as restrições tecnológicas, gerenciais, 
financeiras e comerciais (SCALCO, 2005). 
Conforme Ahlert (2006, p. 30) a gestão “[...] financeira oferece ferramentas de 
controle que facilitam a tomada de decisões uma vez que indica caminhos que auxiliam a 
empresa a alcançar seus objetivos”. 
Explorando técnicas gerenciais o produtor poderá beneficiar-se alcançando o aumento 
do volume de produção, qualidade do produto final e a consequente melhoria na rentabilidade, 
podendo ainda evitar desperdícios, analisar a disponibilidade de caixa e fazer análises para 
tomar decisões (Ahlert, 2006). 
Ávila, Ávila e Ferreira (2003) colocam que a gestão da empresa rural envolve o 
trabalho com os custos de produção, a oscilação dos preços, os imprevistos (doenças ou 
pragas), os fatores climáticos, a sazonalidade, os produtos utilizados muitas vezes perecíveis e 
as consequências das políticas públicas, por vezes deficientes para o segmento agrário, o que 
dificulta ainda mais uma gestão eficiente.  
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Diante disso, o produtor rural, administrador de seu negócio, deve empenhar-se para 
buscar o melhor modo de conduzir, operacional e financeiramente sua propriedade, para 
atingir o objetivo do lucro, bem como conservando a qualidade da produção, mantendo-se 
assim ativo no ciclo econômico como coloca Viana e Rinaldi (2010). 
Costa (2014, p. 18) aponta que: 
O sucesso na atividade rural, assim como em qualquer outra, depende de uma gestão 
de qualidade e manter boa organização. Isso se dá através do uso de ferramentas 
gerenciais, porém, percebe-se que essa ação ainda é pouco utilizada ente os 
proprietários rurais. 
Drucker (1995) classifica as práticas gerenciais como ferramentas utilizadas para fazer 
de forma diferente o que já é feito, logo são ferramentas para nos auxiliar em como fazer. 
Concomitante a essa colocação, Mattos (2002) apresenta que nenhuma destas ferramentas 
gerenciais permanece para sempre, bem como a tecnologia aplicada em uma empresa pode 
não ser a mais viável para outra empresa, mesmo entre as empresas rurais, pois, deve-se levar 
em conta a singularidade de cada uma delas. 
As dificuldades quanto à gestão individual de propriedades estão ligadas a aspectos 
fundamentais entre os quais (BATALHA; BUAINAIN; SOUZA FILHO, 2005): inadequação 
de ferramentas gerenciais voltadas a realidade da agricultura familiar; baixo nível de educação 
formal e específica dos agricultores e familiares; e falta de uma cultura que crie ambiente 
propício à adoção de práticas gerenciais. Com o desenvolvimento de práticas de gestão é 
possível reduzir ou mesmo anular vantagens competitivas de mercado adquiridas por outros 
grupos de agricultores familiares. 
 
2.3.1 Estabelecimento de metas, planejamento e escrituração 
 
As práticas gerenciais são importantes para a melhoria da atividade rural, Crevelin e 
Scalco (2009) apontam em sua pesquisa três formas de controle econômico para uma 
propriedade rural, visando subsídios para a tomada de decisão, fundamentando a melhor 
avaliação do produtor, podendo assim detectar problemas, ver pontos positivos, gerindo 
melhor sua propriedade. Os métodos apresentados por Crevelin e Scalco (2009) são: 
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I. Estabelecimento de metas de produtividade e rentabilidade: ajustar o objetivo da 
empresa é parte integrante do planejamento de negócios, essa técnica é muito utilizada para 
aumentar a produtividade. Quanto à rentabilidade é necessário levantamento de custos dos 
produtos e análise de cada fonte de renda do produtor, para fins de análise de rentabilidade 
daquele negócio. Metas de produtividade e rentabilidade são ferramentas que podem levar o 
produtor rural a desenvolver uma atividade de sucesso, se bem utilizadas; 
II. Planejamento de atividade na qual as principais práticas são a compra de insumos 
em época de preços baixos ou o deslocamento de custos de um período para o outro: conhecer 
os períodos do ano em que os custos são maiores, de forma paralela conhecer qual o período 
em que a receita é maior, podendo transportar custos para outras épocas, quando possível, 
tendo assim um equilíbrio mensal de receita e despesa. Quanto à compra de insumos em 
época de preços menores, Crevelin e Scalco (2009), citam a necessidade de um local para 
armazenar os insumos, pois, não dispondo desse espaço o produtor acaba por comprar na 
época de preços mais elevados, visando que a compra em época muito antes do plantio levará 
ao desperdício do material sem o correto armazenamento, gerando assim uma perda ao 
produtor e desembolso de gasto dobrado para repor o insumo necessário no desenvolvimento 
de sua atividade; 
III. Escrituração de todas as despesas, custos e receitas oriundas da atividade: é 
possível fazer um comparativo de um ano para o outro através da escrituração de custos, 
receitas e despesas, possibilitando a análise da viabilidade do negócio no ponto de vista 
econômico. Essa prática nos traz indicadores seguros baseados na realidade de cada 
propriedade, assim auxiliando na tomada de decisão gerencial.  
 
2.3.2 Gestão de custos em propriedades rurais 
 
A contabilidade apresenta um segmento chamado contabilidade de custos, onde essa 
deve fornecer informações gerenciais, nos diversos níveis de uma empresa, tornando-se 
conveniente o uso dessa ferramenta em propriedades rurais, com fins de análises e auxílio na 
tomada de decisão (CALLADO; CALLADO, 2009). Para Leone (2008) a contabilidade de 
custos refere-se a coleta de informações para auxílio na tomada de decisão de todos os tipos.  
Hansen e Mowen (2003, p. 28) destacam que a gestão de custos “[...] identifica, coleta, 
mensura, classifica e relata informações que são úteis aos gestores para o custeio, 
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planejamento, controle e tomada de decisões”. Baseando-se nesta citação a gestão de custos é 
julgada como uma importante forma de gestão, sendo a apuração de custos, em qualquer ramo 
de atividade, de grande importância, fazendo assim com que o administrador tenha uma visão 
mais exata dos desembolsos da empresa (RIBEIRO; ESPEJO, 2013). Martins (2010) 
evidencia a importância de conhecer os custos, podendo a partir do levantamento desses, fazer 
análise da rentabilidade da atividade e ainda verificar a viabilidade da redução de custos. 
As empresas rurais têm acesso a números, porém, o levantamento desses dados é 
bastante incomum por parte do produtor, que representa o papel do administrador nas 
pequenas propriedades rurais (CALLADO; CALLADO, 2000). 
Favretto (2014, p. 20), apresenta em seu estudo que a contabilidade [...] de custos se 
faz necessária na atividade rural, pois para se chegar ao resultado final de cada atividade, 
deve-se ter conhecimento dos custos envolvidos do início ao final do processo. 
Oliveira (2010) coloca que se o empresário rural fizer uso das informações geradas 
pela contabilidade poderá ter controle sobre os custos de sua atividade, logo avaliar o 
resultado e estabelecer estratégias para conduzir sua propriedade de modo que venha gerar 
maior resultado identificando possíveis cortes de custos.  
Crepaldi (1999, p. 16) expõe sobre a contabilidade de custos: 
[...] faz parte da contabilidade gerencial ou administrativa [...] com a crescente 
complexidade do mundo empresarial, a contabilidade de custos está tornando-se 
cada vez mais importante na área gerencial da empresa, passando a ser utilizada no 
planejamento, controle de custos e na tomada de decisão. 
Como visto a contabilidade de custos é muito significativa para gestão de propriedades 
rurais, dessa forma, destaca os tipos de custos que poderão ser encontrados em atividades 
econômicas originárias de quaisquer setores da economia. Segundo Padoveze (2010) os 
custos podem ser classificados como diretos ou indiretos, e ainda como fixos ou variáveis, 
estando eles ligados à fabricação de bens ou serviço, apresenta então a classificação dos 
custos diretos e indiretos: 
I. Custos Diretos: custos diretamente identificáveis à fabricação do produto ou 
serviço, não há rateio; Como exemplo de custo direito na atividade rural pode-se citar a mão 
de obra e insumos aplicados na atividade fim de receita da propriedade; 
II. Custos Indiretos: não podem ser diretamente atribuídos à fabricação de produtos ou 
serviço, utiliza-se nesse o critério de rateio. Os custos indiretos não se identificam diretamente 
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a atividade ou produto, então como exemplo de custo indireto na atividade rural têm-se os 
custos administrativos. 
Estes custos podem ser classificados também como fixo ou variáveis, ainda pela 
perspectiva de Padoveze (2010): 
I. Custos Fixos: são aqueles que não sofrem alteração de valor em caso de aumento 
ou diminuição de produção. Como exemplo de custos fixos na atividade rural tem-se o 
aluguel de equipamentos, segurança, pagamento a assessoria, entre outros; 
II. Custos Variáveis: estes custos são aqueles que variam de acordo com o nível de 
produção. Nos custos variáveis podem ser citadas matérias-primas, água e energia elétrica. 
O produtor rural poderá trazer a contabilidade de custos para sua rotina com a 
finalidade de controle, análise e assim planejamento visando maior lucratividade para sua 
atividade rural (BRAUM; MARTINI; BRAUN, 2013). Martins (2010) aponta que a 
contabilidade de custos tem duas funções, sendo a primeira no auxílio e a segunda como ajuda 
na tomada de decisões a partir de informações que gera.  
Segundo Leone (2000) a contabilidade de custos deve identificar, classificar, registrar 
e interpretar os dados monetários provenientes das atividades desenvolvidas na entidade, com 
a abordagem dos tipos de custos, diretos ou indiretos e fixos ou variáveis, o produtor terá a 
possibilidade de definir os custos fixos, bem como, as variáveis, analisando quais desses 
poderão ser cortados ou diminuídos. 
A partir dos estudos de Leone (2000) e Martins (2010) é possível analisar que o 
empresário rural fazendo uso da contabilidade como ferramenta gerencial terá uma base 
sólida para tomada de decisão, gerindo da melhor forma a atividade, ou atividades, 
desenvolvidas em sua propriedade. 
 
2.3.3 Panorama da utilização da gestão 
 
O setor agrícola vem passando por inovações, e com isso tem-se feito necessária a 
implementação da contabilidade para o produtor rural, administrador de seu negócio, para 
melhor o dirigir (FAVRETTO, 2014). Crepaldi (2011) salienta um controle econômico-
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financeiro mais eficiente fazendo o uso da contabilidade em empresas rurais, em razão ao 
grande desenvolvimento tecnológico a agricultura, consequentemente, também vem 
desenvolvendo-se.  
Nas últimas décadas a agricultura brasileira tem passado por crescentes evoluções, 
assim, aumentando a produtividade no campo e exigindo maior preparação por parte de quem 
a controla (FAVRETTO, 2014). Torna-se importante então acompanhar a adesão ao uso da 
contabilidade em propriedades rurais, como ferramenta de gestão. 
A decisão do agricultor é complexa. Nela existem elementos de tradição, de 
aprendizado, de condições de infraestrutura, motivos psicológicos e sociais e, 
principalmente elementos econômicos de desejo de lucro. A força ou a influência 
dos diversos componentes da decisão depende também dos tipos de agricultores. 
(CONTINI, 1984, p. 12) 
Nas pequenas propriedades rurais no Brasil não é tão comum a utilização de 
ferramentas de gestão ou de estruturas organizacionais, principalmente quando se trata do uso 
da contabilidade para auxiliar na gestão destas propriedades rurais (CREPALDI, 2011). Costa 
et al. (2011) apontam que esse fato se dá pela forte cultura do ensinamento de pai para filho, 
pelo meio em que está inserido, como também pelo costume de não escriturar as operações, 
pela descrença na utilização dessas técnicas e até mesmo por julgarem com complexidade.  
Ahlert (2006) coloca que deve haver comprometimento do produtor rural quanto a sua 
propriedade, e logo, sua atividade, nos últimos anos, mesmo que de forma retraída, é possível 
notar a evolução na maneira de gestão de propriedades rurais, onde o produtor deve começar a 
ver sua propriedade como uma empresa rural. 
 
2.3.4 Gestão e agricultura familiar: a situação brasileira 
  
A administração das empresas ligadas ao agronegócio brasileiro apresenta um padrão 
de desempenho restrito quando em comparação ao potencial global, justificando-se pela 
utilização de critérios tradicionais em seu desenvolvimento (CALLADO, 2005). 
Segundo o estudo de Batalha, Buainain e Souza Filho (2005) um dos problemas 
observados na aplicação de ferramentas de gestão em propriedades rurais familiares, no 
Brasil, é a falta de adequação destas ferramentas com a realidade das propriedades. Os autores 
Batalha, Buainain e Souza Filho (2005, p. 10), enfatizam que: 
No caso da agricultura familiar é fundamental levar em conta a heterogeneidade que 
os caracteriza, tornando ainda mais necessária, e complexa, a adequação dos 
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instrumentos às características do setor e dos produtores. Esta heterogeneidade é o 
resultado de múltiplos fatores, que incluem desde a formação histórica e cultural, as 
condições ambientais e até as políticas públicas. O desenho e o desenvolvimento de 
instrumento de gestão para a agricultura familiar não pode, portanto, ignorar as 
condições de infraestrutura.  
 
As ferramentas gerenciais, voltadas para produtores rurais familiares, necessitam, 
dessa forma, serem elaboradas levando em consideração as especificidades desse setor, 
tornarem-se pertinentes à sua realidade, a partir de então se pode iniciar a aplicação de 
ferramentas gerenciais voltadas a agricultura familiar com maior ênfase.  
 
 2.4 Estudos anteriores sobre contabilidade em propriedades rurais 
 
Rezende e Zylbersztajn (1999) realizaram um estudo em propriedades de agricultura 
familiar onde puderam comprovar a fragilidade quando se trata da adesão a ferramentas 
gerenciais. O estudo foi realizado com produtores agropecuários do Estado de Goiás, onde 
constataram que aspectos ligados à produção, como assistência técnica, nível dos funcionários 
e mecanização, são considerados como parte da rotina operacional das propriedades rurais; já 
quando analisada a utilização de instrumentos de gestão, como aspectos comerciais e 
contábeis, planilhas de resultados e outros, não integram a rotina desses produtores, exceto em 
algumas propriedades de grande porte.  
Como outro exemplo, pode-se citar o caso dos produtores de suínos da região do Vale 
do Ipiranga, em Minas Gerais, apresentado por Salgado, Reis e Fialho (2003). Esses 
produtores buscaram eficiência tecnológica para elevar a produtividade e a qualidade da carne 
suína, classificando-os assim como produtores de alta tecnologia, entretanto, quanto a 
aspectos administrativos não houve preocupação em buscar ferramentas para gestão de suas 
propriedades, ficando muito aquém de toda tecnologia empenhada no processo produtivo.  
Nesse caso apresentado é possível perceber que mesmo em diferentes áreas do Brasil o 
produtor rural, administrador de seu negócio, continua conservando a perspectiva do foco na 
parte produtiva de sua atividade e deixando a desejar quanto a aspectos da parte 
administrativa da sua atividade, não vindo a fazer uso de ferramentas contábeis para auxílio 
na gestão (BATALHA, BUAINAIN; SOUZA FILHO, 2005). Da mesma forma, que existe o 
progresso quanto a tecnologia e outros aspectos ligados ao processo produtivo, deveria 
progredir de forma paralela o interesse quanto aos aspectos gerenciais da propriedade. 
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Zanin et al. (2014) realizaram um estudo sobre gestão das propriedades rurais no oeste 
de Santa Catarina, com o objetivo de observar as fragilidades da estrutura organizacional e as 
necessidades da utilização de controles contábeis, o levantamento de dados para esta pesquisa 
foi feito através de um questionário, onde 210 proprietários rurais responderam às perguntas. 
A pesquisa evidenciou que apenas 28% do universo entrevistado possui algum tipo de 
controle gerencial e 10% possui controle de caixa, nesta pesquisa ainda salienta-se a 
necessidade de capacitações quanto à gestão e uso de ferramentas de controle. Dessa forma, 
pode-se verificar a existência de déficit quanto à utilização de controles contábeis e a 
fragilidade na estrutura organizacional. 
Favretto (2014) desenvolveu uma pesquisa sobre a utilização da contabilidade na 
gestão das propriedades rurais do município de Sarandi/RS, objetivando verificar como os 50 
produtores rurais entrevistados utilizam a contabilidade, se realizam controle de custos e 
receitas e se conhecem o resultado da sua empresa rural. Favretto pode constatar que a grande 
maioria dos agricultores trabalha na atividade rural há anos e apresenta alguma forma de 
controle de gastos, custos por atividade e planejamento, mas pouco conhecimento em 
contabilidade, bem como sua utilização é mais voltada para o fisco. 
Braum, Martini e Braun (2013, p. 2) descrevem que: 
A preocupação dos gestores das propriedades rurais geralmente é maior em ralação 
ao aumento da produtividade (agrícola ou agropecuária) e à inovação tecnológica, 
tanto no cultivo quanto na criação de animais e, algumas vezes, o registro de dados 
sobre custos, despesas e investimentos realizados nas propriedades deixa de ser 
feito. 
Com análise nos casos de estudos acima citados de Rezende e Zylbersztajn (1999), 
Salgado, Reis e Fialho (2003) e Favretto (2014) é possível perceber que ainda com o passar 
dos anos e desenvolvimento tecnológico, o conhecimento em contabilidade e uso das 
ferramentas que ela oferece para fins de gestão em propriedades rurais ainda é bastante 
carente, apresentando, por parte dos produtores rurais, maior interesse na parte de processos 
produtivos.  
Em seguida à apresentação do referencial teórico deste estudo direciona-se à 














3  METODOLOGIA 
 
 
 A palavra método provém do grego methodos, traduzido para o português como 
caminho, sendo então, o método, um caminho, que serve como ponto de partida, e nos guia 
para o aprofundamento e entendimento de um estudo que nos levará a uma conclusão 
científica (MASCARENHAS, 2012). Aponta ainda o método um conjunto de técnicas usado 
em um estudo para obter uma resposta. 
Cervo, Bervian e Da Silva (2007, p. 28) expõem que: 
O método não é um modelo, fórmula ou receita que, uma vez aplicada, colhe, sem 
margem de erro, os resultados previstos ou desejados. É apenas um conjunto 
ordenado de procedimentos que se mostrou eficiente, ao longo da história, na busca 
do saber. O método científico é, pois, um instrumento de trabalho. O resultado 
depende do usuário. 
Neste capítulo apresentam-se, então, os procedimentos metodológicos utilizados para 
o desenvolvimento desta pesquisa, proveniente de um estudo aplicado em propriedades rurais, 
como apresentado no problema deste trabalho científico. 
 
3.1 Tipo de pesquisa 
 
Raupp e Beuren (2009) apontam três tipos de pesquisas, são as categorias: quanto ao 
objetivo; quanto aos procedimentos técnicos; e quanto ao modo de abordagem, dessa maneira, 




3.1.1 Caracterização quanto ao modo de abordagem do problema 
 
O método quantitativo é caracterizado pela quantificação da coleta de informações, 
bem como no tratamento dessas coletas, feitas através de técnicas estatísticas 
(RICHARDSON, 1985). Mascarenhas (2012), ainda apresenta este método como imparcial ao 
juízo do pesquisador, pois trata-se de fatos obtidos por coleta de dados.  
Este estudo é caracterizado pelo método quantitativo, pois, esta pesquisa apresenta–se 
pela utilização de dados coletados através de uma técnica de pesquisa, questionário, onde 
serão analisados e quantificados pela técnica estatística de percentual, analisando, dessa 
forma, os resultados obtidos. 
 
3.1.2 Caracterização quanto ao procedimento técnico 
 
Quanto ao procedimento técnico trata-se de uma pesquisa-levantamento, cujo 
conceito, segundo Gil (2002), parte da aplicação de interrogações diretas a determinado grupo 
de pessoas que se deseja estudar. Gil (2002, p. 50), ainda expõe sobre o levantamento: 
Procede-se à solicitação de informações a um grupo significativo de pessoas acerca 
do problema estudado para, em seguida, mediante análise quantitativa, obterem-se 
as conclusões correspondentes aos dados coletados.  
 
O estudo apresentado qualifica-se como pesquisa-levantamento pela coleta de 
informações vindas diretamente de produtores rurais administradores de suas propriedades, 
quanto ao uso e conhecimento da contabilidade vinculando a gestão e controle da 
propriedade. 
A partir do levantamento, esta pesquisa ocorreu através de um questionário, como 
instrumento de coleta de dados. O questionário, segundo Da Silva (2003), é um conjunto de 
perguntas ordenado a respeito do que se deseja estudar. O questionário aplicado é classificado 
como fechado e de múltipla escolha, ou seja, uma pergunta com várias alternativas de 




3.1.3 Caracterização quanto ao objetivo 
 
A pesquisa descritiva é apresentada por Gil (2002), com objetivo principal da 
descrição de características de determinada população, sendo uma de suas características mais 
expressivas a utilização de técnicas padronizadas de coleta de dados. Marconi e Lakatos 
(2010), ainda apresentam como caracterização de pesquisa descritiva a utilização de técnicas 
padronizadas de pesquisa como entrevistas, questionários, formulários, além de aplicar 
procedimentos de amostragem. 
Logo esta pesquisa é descritiva, pois ocorreu pelo registro, análise e interpretação de 
dados, sem interferência do pesquisador. Estes dados analisados serão coletados através da 
aplicação de questionários aos produtores rurais, administradores de sua propriedade.  
 
3.2 População e amostra de pesquisa 
 
A população, segundo Vergara (2007), é um conjunto de indivíduos cujas 
características serão objeto de estudo. A amostra para Da Silva (2003), é o subconjunto do 
universo, uma parcela da população escolhida para realização da pesquisa, sendo o método de 
amostragem utilizado. Mattar (1996) coloca como amostragem não probabilística aquela em 
que a seleção dos elementos para compor a amostra depende do julgamento do pesquisador. 
Neste estudo de amostragem não probabilística será por conveniência, onde membros da 
população mais acessíveis serão selecionados. 
Caracterizando a população consideram-se os produtores rurais administradores de 
suas propriedades dos municípios de Vespasiano Corrêa e Dois Lajeados. Para aplicação do 
questionário não será utilizado todo o universo para levantamento de dados, visando a 
existência de 465 produtores no município de Vespasiano Corrêa e 450 produtores no 
município de Dois Lajeados, logo foi escolhida uma amostra, por conveniência desses. Cada 
produtor pode desenvolver mais de uma atividade agropecuária. 
No município de Vespasiano Corrêa tem-se a totalidade de atividades agropecuárias 
desenvolvidas no quadro abaixo (QUADRO 1):  
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Quadro 1 - Relações das Atividades Agropecuárias de Vespasiano Corrêa 
Município de Vespasiano Corrêa 
465 propriedades de agricultores 








Bovinos de Leite 260 
Suínos (integrados a empresa) 37 
Aves (integrados a empresa) 30 
Soma das atividades 894 
Fonte: Elaborado pela autora. 
No município de Vespasiano Corrêa, foram aplicados 70 questionários. No município 
de Dois Lajeados tem-se a totalidade de atividades agropecuárias desenvolvidas no quadro 
abaixo (QUADRO 2): 
Quadro 2 - Relações das Atividades Agropecuárias de Dois Lajeados 
Município de Dois Lajeados 
450 propriedades de agricultores 









Bovinos de Leite 150 
Suínos (integrados a empresa) 11 
Aves (integrados a empresa) 80 
Soma das atividades 908 
Fonte: Elaborado pela autora. 







3.3 Coleta de dados 
 
A coleta de dados é, segundo Marconi e Lakatos (2010, p. 149) a “[...] etapa da 
pesquisa em que se inicia a aplicação dos instrumentos elaborados e das técnicas padronizadas 
de coleta selecionadas”. Para Beuren (2009), os citados instrumentos de pesquisa são métodos 
padronizados que o cientista fará uso para delinear de forma sistemática o caminho a 
percorrer em sua pesquisa. 
O questionário foi elaborado com adaptações de Kruger et al. (2014) e Salume, Silva e 
Christo (2015). Como já caracterizado, o questionário será fechado de múltipla escolha, 
entregue pessoalmente ao universo de produtores rurais que qualifica este estudo. O 
questionário que foi aplicado para dar fundamentação a este estudo de levantamento, no 
período de setembro/2016 (APÊNDICE A). 
 
 
3.4 Tratamento e análise dos dados coletados 
 
Para Gil (2010) esta etapa da análise de dados envolve processos, como codificar 
respostas e apresentá-las de forma estatística. A partir da análise de dados e sua interpretação 
é possível estabelecer ligações entre os resultados do estudo e outros resultados já 
apresentados em estudos anteriores. Sobre a análise de dados Marconi e Lakatos (2010, p. 52) 
colocam o seguinte: 
O pesquisador entra em maiores detalhes sobre os dados decorrentes do trabalho 
estatístico, a fim de conseguir respostas as suas indagações, e procura estabelecer as 
relações necessárias entre os dados obtidos e as hipóteses formuladas. 
Na interpretação de dados deve haver simultaneidade dos dados encontrados com a 
base teórica que fundamenta esta pesquisa (COLAUTO; BEUREN, 2009). Conforme 
Marconi e Lakatos (2010), os dados podem ser presentados por tabelas, gráficos ou quadros. 
Portanto, os gráficos são figuras que servem para representar dados e podem evidenciar 
aspectos visuais dos dados de forma clara e de fácil compreensão. 
Dessa forma, os números retirados dos dados coletados através de questionário foram 
tabulados com auxílio do Software Microsoft Office Excel e posterior formação de gráficos 
referente a cada pergunta do questionário, esses gráficos são apresentados em números e 
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percentuais. Além disso, foi possível identificar o perfil dos produtores, saber o nível de 
conhecimento em contabilidade e o nível de controle de custos e receitas. 
   
3.5 Limitações do método 
 
Vergara (2007), apresenta que todo método apresenta possibilidades e limitações, 
diante disto é conveniente o pesquisador adiantar-se às críticas, deixando claras as limitações 
do estudo.  
Apresenta-se como limitação a aplicação do questionário somente a produtores rurais 
administradores de seu próprio negócio, não sendo aplicado em propriedades que venham a 
ser administradas por empresas especializadas, já que se tem por objetivo avaliar o nível de 
conhecimento e aplicação de instrumentos contábeis pelos próprios agricultores. Quanto a 
questão sobre a renda média mensal do produtor rural deve-se salientar que os produtores 
podem não ter respondido a esta questão com veracidade em razão de ser um dado pessoal e 























4 CARACTERIZAÇÃO DA AMOSTRA DA PESQUISA 
 
 
Este capítulo apresenta a caracterização quanto à pesquisa, ou seja, onde foram 
aplicados os questionários, características dos municípios de Vespasiano Corrêa e Dois 
Lajeados e a representatividade das atividades agrícolas nesses. 
 
4.1 Município de Vespasiano Corrêa 
 
O município de Vespasiano Corrêa está localizado às margens da RS 129, fazendo 
parte dos 36 municípios integrantes do Vale do Taquari/RS. Vespasiano Corrêa emancipou-se 
em 28 de dezembro de 1995, possuindo uma área total de 115 km² e uma população de 1.974 
habitantes, segundo CENSO 2010 (PMVC, 2016).  
Vespasiano Corrêa está a 170 km de distância da capital, Porto Alegre, e apresenta 
como municípios limítrofes Dois Lajeados, Muçum, São Valentin, Doutor Ricardo e Anta 
Gorda. Localização e delimitação do município de Vespasiano Corrêa (FIGURA 1). 
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Figura 1 – Localização de Vespasiano Corrêa 
  
Fonte: GOOGLE MAPS (2016a, texto digital) 
O município foi colonizado essencialmente por imigrantes italianos, além de 
poloneses e franceses, apresentando desse modo forte raiz na cultura italiana, realçada em 
grupos de dança e cantoria italiana e principalmente na gastronomia.  
A base da economia de Vespasiano Corrêa é distribuída da seguinte forma: Produção 
Primária 81%; Produção Industrial 12%; Comércio Atacadista 4%; Comércio Varejista 2%; 
Serviço e outros 2% (PMVC, 2016). Esses dados apresentam a produção primária 
preponderante sobre as demais, sendo assim a base da economia do município o setor 
agropecuário, o qual foi objeto de estudo desta pesquisa. As principais atividades 
desenvolvidas são, segundo dados da EMATER/ASCAR (2016), bovinos de leite e o plantio 
de milho e soja, porém esta pesquisa aplicou-se também a todas as demais atividades 
desenvolvidas no município. Sendo bem recepcionada, todos os produtores rurais visitados se 
disponibilizaram a responder o questionário, somando 70 (setenta) respondentes, tendo assim 
base para realização de posterior análise sobre o estudo, contabilidade voltada para o controle 







4.2 Município de Dois Lajeados 
 
O município de Dois Lajeados pertence ao Vale do Taquari/RS e está localizado no 
entroncamento da RS 129 e RS 431, sendo o elo entre três importantes regiões do Rio Grande 
do Sul: Serra, Vale do Taquari e Planalto. Dois Lajeados emancipou-se em 8 de dezembro de 
1987, possuindo uma área total de 123,1km² e uma população de 3.334 habitantes, segundo 
CENSO 2010 (PMDL, 2016).  
Dois Lajeados está a 179 km de distância da capital, Porto Alegre, e apresenta como 
municípios limítrofes Guaporé, Vespasiano Corrêa, São Valentin e Anta Gorda. Localização e 
delimitação do município de Dois Lajeados (FIGURA 2). 
Figura 2 – Localização de Dois Lajeados 
 
Fonte: GOOGLE MAPS (2016b, texto digital) 
O município começou a ser povoado no ano de 1912, sendo colonizado principalmente 
por italianos, além de poloneses e alemães, predominando aspectos da cultura italiana entre os 
munícipes, sendo a viticultura um forte aspecto (PMDL, 2016). 
A economia de Dois Lajeados é fundamentada na produção primária, destacando-se 
bovinos de leite, criação de aves e plantio de milho e uva, dentre outras produções agrícolas, 
representando o setor agropecuário do município 69% da população. A produção industrial no 
município ainda é tímida quando comparada a primária, porém vem se desenvolvendo na área 
urbana, com pequenas empresas (PMDL, 2016). 
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O setor agropecuário que apresenta-se como alicerce da economia de Dois Lajeados, 
foi o objeto de estudo desta pesquisa, sendo aplicados questionários nas mais diversas áreas 
do setor. Durante a aplicação dos questionários a recepção foi de forma receosa por algumas 
famílias, no entanto, todos os agricultores visitados se dispuseram a respondê-lo, totalizando 
dessa forma, 69 (sessenta e nove) respondentes, sendo essa a base para posterior análise de 




























5 RESULTADOS E ANÁLISES 
 
 
Neste capítulo apresentam-se os resultados obtidos a partir do desenvolvimento desta 
pesquisa e de forma simultânea a interpretação e análise no que se refere ao conhecimento em 
contabilidade voltada ao controle de propriedades rurais dos municípios de Vespasiano Corrêa 
e Dois Lajeados. 
A apresentação deste capítulo divide-se em dois subcapítulos, primeiramente 
retratando o perfil socioeconômico dos produtores rurais e posterior o conhecimento e 
utilização de ferramentas contábeis. 
 
5.1 Apresentação e análise do perfil socioeconômico 
 
Este subcapítulo apresenta questões com a finalidade de traçar o perfil dos produtores 
rurais, sua organização familiar e informações sobre sua atividade. A apresentação ocorre 
através de gráficos, onde cada questão apresentará dois gráficos, sendo um de Vespasiano 
Corrêa, identificado por VC, e Dois Lajeados, identificado por DL, para posterior descrição e 
análise dos resultados. 
A análise da Q1 relativo a faixa etária (GRÁFICO 1) revela que a maior percentagem 
(29%) de produtores rurais em Vespasiano está entre 51 e 60 anos, o que pode ser explicado 
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pela evasão de jovens com o passar dos anos, diminuindo a população e permanecendo 
pessoas de mais idade (SEBRAE, 2016b). 
Gráfico 1 – Idade e Nível de Escolaridade 
  
  
Fonte: elaborado pela própria autora 
Legenda: Q1: Qual é a sua idade? Q2: Qual é seu nível de escolaridade? 
 
Diferentemente do município de Dois Lajeados onde a maior percentagem está entre 
31 e 40 anos pelo aumento da população dessa faixa etária com o passar dos anos (SEBRAE, 
2016a). Ainda é possível analisar o nível de escolaridade (Q2) sendo que em ambos os 
municípios há predominância do Ensino Fundamental Incompleto, sendo explicado pela 
disponibilidade de educação em tempos mais antigos e também pela evasão escolar para 
ajudar a família na agricultura. 
    Analisando a Q3 e Q6 (GRÁFICO 2), é possível identificar no município de 
Vespasiano Corrêa a predominância de milho, soja e bovinos de leite e ao mesmo tempo uma 
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Lajeados há predominância também de milho, soja e bovinos de leite e além desse, de 
plantação de uva apresentando maior percentagem (32%) de renda média mensal de R$ 
2.501,00 a R$ 5.000,00. 
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Fonte: Elaborado pela própria autora 
Legenda: Q3: Qual é a renda mensal média de sua propriedade? Q6: Qual(is) a(s) principal(is) atividade/Culturas 
desenvolvida(s) em sua propriedade? 
 
Segundo dados da EMATER/ASCAR (2016) de ambos os municípios, Vespasiano 
Corrêa apresenta número bastante elevado, em relação a Dois Lajeados, de propriedades que 
possuem bovinos de leite, onde o mercado de leite e laticínios, segundo a Rural News 
(ABRIL, 2015), apresenta grande potencial de crescimento, sendo uma das atividades rurais 
lucrativas.  
Na Q4 e Q5 (GRÁFICO 3), questionou-se a quantidade de hectares da área total da 
propriedade e da área cultivada, respectivamente, apresentando-se a média de hectares totais, 
por propriedade e cultivados. 
Gráfico 3 – Hectares por propriedade e cultivados 
  
Fonte: elaborado pela própria autora 
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No município de Vespasiano Corrêa a média da área total por propriedade foi de 28,2 
hectares sendo 67% dessa área cultivada, na média. No município de Dois Lajeados apresenta 
menor média de área total de propriedades (17,7 hectares), porém a área cultivada em 
comparação com a total é também de 67%, em média. 
A partir da Q7A (GRÁFICO 4), é possível perceber que Vespasiano Corrêa apresenta 
maior número de pessoas aposentadas e menor número de pessoas com outra atividade, além 
da desenvolvida na propriedade rural, em relação a Dois Lajeados. 
Gráfico 4 – Pessoas aposentadas ou com outra atividade 
  
Fonte: elaborado pela própria autora 
Legenda: Q7 A: Na propriedade moram pessoas aposentadas ou que tem outra atividade? 
O maior número de aposentados em Vespasiano Corrêa se dá pelo aumento da 
população idosa com o passar dos anos. O baixo número de pessoas com outra atividade, além 
daquela agropecuária, em ambos os municípios, explica-se pela predominância do setor 
primário (SEBRAE, 2016).  
Na Q8 A (GRÁFICO 5) é possível ver que, em ambos os municípios, a maior parte 


































Q7 A - DL
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Gráfico 5 – Cargo de gestão na comunidade 
  
Fonte: elaborado pela própria autora 
Legenda: Q8 A: Você tem algum cargo de gestão/administração em sua comunidade? 
 
Os poucos produtores que o fazem assumem papéis como de presidente, tesoureiro, 
fiscal, conselheiro e secretário, segundo dados colhidos a partir da questão Q8 B, aplicada 
nesta pesquisa. Com o desenvolvimento desses papéis na sociedade é possível ter maior 
conhecimento sobre gestão financeira.  
Verifica-se na Q9 (GRÁFICO 6), que a mão de obra aplicada nas propriedades rurais é 
em suma familiar, tanto em Vespasiano Corrêa, quanto em Dois Lajeados, poucas são as 
propriedades rurais que terceirizam a mão de obra, apenas as que possuem grandes plantações 
em época de plantio e de colheita.   








































Fonte: elaborado pela própria autora 
Legenda: Q9: A mão de obra (serviço) empregada na propriedade é: Q10: Quantos filhos você têm? 
 
A Q10 refere-se a quantidade de filhos que cada produtor rural tem. Vê-se que no 
município de Dois Lajeados há maior percentagem de respondentes que não possuem filhos. 
Seguindo essa referência temos a questão Q11 (Se você possui filhos, quantos atuam na sua 
propriedade?), neste ponto dos 70 respondentes de Vespasiano Corrêa, 57 tem filhos e em 32 
propriedades atuam de um até três filhos, já em Dois Lajeados, dos 69 respondentes, 51 tem 
filhos e em 30 propriedades atuam de um a dois filhos. Com essa relação verifica-se que em 
Dois Lajeados há mais filhos atuando nas propriedades rurais, já em Vespasiano Corrêa existe 
maior evasão de jovens. 
 
5.2 Análise do conhecimento e utilização de ferramentas contábeis 
 
As questões apresentadas neste subcapítulo tem a intenção de avaliar como é feito o 
controle financeiro das propriedades rurais e o conhecimento e utilização de ferramentas 
contábeis pelos próprios produtores. A apresentação deste subcapítulo será em gráficos, 
igualmente àquela feita no subcapítulo anterior, onde os gráficos de Vespasiano Corrêa serão 
identificados por VC, e de Dois Lajeados identificados por DL.  
No que se refere à administração das propriedades rurais, Q12 (GRÁFICO 7), no 
município de Vespasiano Corrêa a amostra de entrevistados apontou que a administração 




























propriedades apontaram ter auxílio para administrar a propriedade, por serem terras de 
terceiros, têm auxílio do dono da propriedade. 
Gráfico 7 – Administração da propriedade e conhecimento para controle financeiro 
  
  
Fonte: elaborado pela própria autora 
Legenda: Q12: Quem administra/gerencia a propriedade? Q13: Você acha que seu conhecimento sobre gestão e 
contabilidade para controlar sua propriedade é: 
 
Na Q13, onde os agricultores classificaram seu conhecimento para gerir a propriedade, 
em ambos os municípios grande parte classificou como parcialmente satisfatório (66% 
Vespasiano Corrêa e 68% Dois Lajeados), alegando que não possuíam grande conhecimento 
em contabilidade, mas se fossem maus administradores seu negócio não teria prosperado. 
Quanto à análise da Q14 (GRÁFICO 8) verifica-se que a maior parte dos entrevistados 
não faz a separação dos gastos pessoais daqueles da produção rural, sendo que em Vespasiano 











































Gráfico 8 – Separação de gastos e controle 
  
  
Fonte: elaborado pela própria autora 
Legenda: Q14: Você separa seus gastos particulares (comida, roupas, produtos de limpeza), dos gastos da 
propriedade (ração para animais, adubos, sementes)? Q15: Como são os controles da propriedade? 
 
O número de entrevistados que dizem fazer essa separação consiste com o número de 
pessoas que dizem possuir controle financeiro da propriedade através de anotações em 
caderno ou planilhas, onde em Vespasiano representa 46% dos entrevistados e em Dois 
Lajeados 48%, conforme Q15 (GRÁFICO 8). A separação do patrimônio da empresa e do 
patrimônio particular do agricultor é norteada pelo princípio da entidade social. 
Analisando a Q15 (GRÁFICO 8), quanto a forma de controle, Silva et al. (2007), 
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permitindo aos agricultores separar os gastos da casa e apurar os gastos da produção com a 
atividade rural. 
Ao analisar a Q16, conhecimento do lucro e a Q19, investimentos voltados à atividade 
rural, (GRÁFICO 9), percebe-se que apresentam maior índice em relação a Q17 e Q18, em 
Vespasiano Corrêa com 91% e 89% de adeptos respectivamente e em Dois Lajedos 94% e 
93% de adeptos respectivamente.  




Fonte: elaborado pela própria autora 
Legenda: Q16: Você sabe qual é o lucro da propriedade, controlando quanto entra e quanto sai de dinheiro? Q17: 
Você faz controle do valor das perdas como, por exemplo, morte ou doença de animais, ou perdas de plantação 
por pestes ou tempestades? Q18: Você planeja quanto precisa produzir para chegar a determinado lucro? Q19: 
Você reinveste seu lucro na propriedade, comprando máquinas ou melhorando o processo produtivo? 
 
É essencial que os agricultores também contemplem os aspectos da Q17, controle de 

















Q16 Sim Não Q17 Sim Não Q18 Sim Não Q19 Sim Não

















Q16 Sim Não Q17 Sim Não Q18 Sim Não Q19 Sim Não
Q16 - Q17 - Q18 - Q19 - DL
49 
 
atribuições de uma administração de maior eficácia e qualidade, sendo elas: planejar, 
organizar, dirigir e controlar. É possível notar através dos gráficos da Q16, Q17, Q18 e Q19 
que a maior parte dos agricultores já são adeptos a essas práticas, tendo no município de Dois 
Lajeados maior adesão em todos os quesitos. A prática de controle financeiro da atividade 
rural figura-se mais comum nos dias atuais pela facilidade de acesso às informações, desse 
modo os agricultores acabam por criar consciência dos benefícios de uma administração 
saudável. Segundo Crepaldi (2011) “todas as atividades rurais, por menores que sejam, 
requerem um controle financeiro eficiente”.  
Na Q20A (GRÁFICO 10), pode-se perceber que os produtores rurais do município de 
Dois Lajeados apresentam maior índice de participação em treinamentos referentes a 
administração financeira do agronegócio, somando 39 entrevistados, enquanto em Vespasiano 
Corrêa menos da metade dos produtores já participaram desse tipo de treinamentos, apenas 
28, dos 70 entrevistados. 






















Fonte: elaborado pela própria autora 
Legenda: Q20A: Já participou de treinamento sobre gestão, controle e administração de propriedade 
rural? Q20B: Se sim, onde fez o treinamento: 
 
A EMATER é um dos principais órgãos de assistência ao produtor rural, na Q20B é 
possível ver que no município de Dois Lajeados possui uma participação mais expressiva que 
em Vespasiano Corrêa, sendo uma das causas de os produtores rurais de Dois Lajeados terem 
mais acesso a treinamentos sobre gestão e administração da atividade rural, como também 
pelo município apresentar maior índice de pessoas mais jovens na agricultura. 
Na Q21A o entrevistado classifica o controle financeiro de sua propriedade como: 
totalmente satisfatório, parcialmente satisfatório, neutro, parcialmente insatisfatório e 
totalmente insatisfatório, onde em Vespasiano Corrêa 12 classificaram como totalmente 
satisfatório e 48 parcialmente satisfatório, e em Dois Lajeados 14 classificaram como 



















Gráfico 11 – Controle financeiro e conhecimento do lucro líquido 
 
 
Fonte: elaborado pela própria autora 
Legenda: Q21B: Se você considera o controle de sua propriedade satisfatório, escolha uma das opções: 
 
É possível ver que a maior parte (28 respondentes em Vespasiano Corrêa e 35 em Dois 
Lajeados), dos agricultores salienta saber exatamente o lucro líquido em cada atividade rural, 
tendo coerência quanto às respostas da Q13, conhecimento quanto ao controle financeiro, e 
também da Q15, onde o número de pessoas que fazem anotações em caderno ou planilhas é 
igual ou maior do que o número de pessoas que dizem saber exatamente a renda de cada 
atividade rural, tanto no município de Vespasiano Corrêa quanto em Dois Lajeados. 
Na Q22 e Q23 (GRÁFICO 12), é possível analisar o julgamento dos produtores rurais 
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Gráfico 12 – Utilização da contabilidade na gestão da atividade rural 
  
  
Fonte: elaborado pela própria autora 
Legenda: Q22: Acredita que a contabilidade pode ajudar no controle financeiro de entrada e saídas de valores, 
calcular lucro e despesas da propriedade? Q23: Se conhecesse melhor como funciona a contabilidade, a usaria 
para auxiliar na gestão de sua atividade? 
 
No município de Vespasiano Corrêa, 4 respondentes afirmam que a contabilidade não 
ajuda no controle de valores, argumentando que sua propriedade tem bom controle e até então 
a contabilidade não foi necessária, do mesmo modo no município de Dois Lajeados, porém 
com menor índice, apenas 1 respondente. Ainda que exista índice de respondentes que 
acreditam que a contabilidade não é necessária, em Dois Lajeados é unânime o número de 
pessoas que utilizariam a contabilidade se a conhecessem melhor, porém em Vespasiano 



































A agropecuária representa o setor primário da economia, onde atende o mercado tanto 
interno quanto externo, com alimentos e matéria-prima, essa produção agropecuária engloba 
produtores rurais de diferentes portes. Com foco nos pequenos produtores rurais sabe-se que 
precisam contemplar desde a produção da sua atividade até a área financeira, por isso torna-se 
incomum fazerem um apropriado controle no que se refere às finanças de sua empresa 
agropecuária. Nesse ponto é onde a contabilidade surge podendo oferecer ferramentas para 
que o pequeno produtor rural possa executar adequado controle financeiro. 
Nesse sentido, o objetivo central deste estudo vem a identificar a utilização da 
contabilidade e analisar o conhecimento, quanto suas ferramentas de gestão e de controle 
financeiro, junto aos pequenos produtores rurais. 
Analisando o perfil socioeconômico foi possível verificar que, segundo as amostras, 
no município de Vespasiano Corrêa os produtores rurais apresentam maior idade em relação a 
Dois Lajeados, como também maior renda, sendo as principais culturas desenvolvidas 
bovinos de leite, milho e soja, apenas no município de Dois Lajeados ainda acrescenta-se a 
uva. Constatou-se ainda relevante quantidade de pessoas aposentadas em ambos os 
municípios, e ainda em mais de 50% das famílias com filhos esses atuam na propriedade, 
tornando-se assim a mão de obra basicamente familiar, apresentando baixa terceirização.  
Quanto à questão de escolaridade, constatou-se baixo nível, onde basicamente os 
entrevistados possuem nível fundamental, no entanto analisou-se também a participação em 
cursos sobre gestão, controle e administração, onde no município de Dois Lajeados existe 
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maior aderência, logo interesse, visto que os cursos também são oferecidos por órgão 
municipal ou estadual, sendo aberto à população de produtores rurais.  
A administração, voltada para o controle financeiro das atividades, é realizada 
essencialmente pelos próprios produtores junto a sua família, não havendo propriedades que 
possuam controle contábil regular, com profissional da área. Em relação ao nível de 
conhecimento dos produtores sobre gestão, se dizem satisfeitos, onde grande parte deles tem 
seu controle financeiro com anotações em caderno, porém ainda é alto o índice de produtores 
que fazem este controle apenas pela memória, como também daqueles que não fazem 
separação dos gastos particulares daqueles da atividade rural, o que gera dificuldade para uma 
gestão financeira de real qualidade. 
Acerca dos principais resultados deste estudo relembra-se o problema de pesquisa: 
Qual o nível de conhecimento e utilização em relação às ferramentas contábeis como 
instrumento de gestão nas propriedades rurais? Conclui-se então, que os produtores rurais de 
Vespasiano Correa e Dois Lajeados possuem bom nível de conhecimento quanto à gestão, 
sabendo qual é seu lucro, suas perdas na atividade rural e planejamento da capacidade de 
produção, entretanto esse é um controle muitas vezes feito apenas de cabeça o que acaba por 
tornar a utilização das ferramentas contábeis menos eficazes, se fazendo necessária maior 
adaptação por controle em cadernos ou planilhas, bem como a separação de seus gastos 
particulares daquelas da atividade rural, mantendo assim um controle financeiro saudável e de 
qualidade. Quando analisamos os resultados entre os municípios é possível ver, através da 
comparação de gráficos, que em Dois Lajeados os índices quanto a utilização de ferramentas 
para controle gerencial é maior em todos os aspectos, bem como os produtores tem mais 
frequência e interesse por treinamentos sobre administração financeira de propriedade rural. 
Sugere-se, por parte dos produtores rurais, a busca de maior esclarecimento sobre as 
ferramentas contábeis e informação sobre a melhor forma de fazer uso dessas, considerando 
seu desenvolvimento e melhoras quanto à gestão financeira das atividades desenvolvidas, 
visto que o estudo aponta interesse por maior conhecimento no que se refere à contabilidade e 

















AHLERT, Loivo André. Impactos do Uso de Ferramentas de Gestão em uma Empresa 
Rural: O caso da Granja Ahlert. 2006. Monografia (Curso de Administração – Negócios 
Agroindustriais) – Centro Universitário UNIVATES. Lajeado, dez. 2006. 
 
AVILA, M. L.; AVILA, S. A.; FERREIRA, C. J. Administração rural: elementos de estudo 
na fazenda Córrego da Liberdade no município de Ipiranga de Goiás. Revista Eletrônica de 
Ciência Administrativa, v.1, n. 2, p. 1-8, 2003. 
 
BATALHA, Mário Otávio; BUAINAIN, Antônio Márcio; SOUZA FILHO, H. M. de. 
Tecnologia de gestão e agricultura familiar. São Carlos: EdUFSCar, 2005. 
 
BEUREN, Ilse Maria et al. Como elaborar trabalhos monográficos em contabilidade: 
teoria e prática. 3. ed. São Paulo: Atlas, 2009. 
 
BRAUM, Loreni Maria dos Santos; MARTINI, Odair Jose; BRAUN, Ruan Santos. 
Gerenciamento de custos nas propriedades rurais: uma pesquisa sobre o uso dos conceitos da 
contabilidade de custos pelos produtores. In:  XX CONGRESSO BRASILEIRO DE 
CUSTOS, 11, 2013, Uberlândia. Anais.... Minas Gerais: 2013, p. 1. 
 
BORILLI, Salete Polónia; PHILIPPSEN, Rejane Bertinatto; RIBEIRO, Rosemeri Giaretta; 
HOFER, Elza. O uso da Contabilidade Rural como uma ferramenta gerencial: um estudo de 
caso dos produtores rurais no município de Toledo – PR. Revista Ciências Empresariais da 
UNIPAR, Toledo, v. 6, n. 1, p. 77-95, 2005.  
 
CALLADO, Antonio A. Cunha. Agronegócio. São Paulo: Atlas, 2005. 
 
CALLADO, Antônio André Cunha; CALLADO, Aldo Leonardo Cunha. Gestão de custos 
rurais: comparando práticas entre distintos polos de produção agroindustriais do estado de 
56 
 
Pernambuco. Contextus-Revista Contemporânea de Economia e Gestão, v. 7, n. 2, p. 65-
74, 2009. 
 
CALLADO, Antônio André Cunha; CALLADO, Aldo Leonardo Cunha. Processo decisório 
sobre custos no contexto rural. In: VII Simpósio de Engenharia de Produção de Sergipe 
(SIMPROD), 10., São Cristóvão-Ceará. Anais... São Cristóvão-Ceará: Universidade Federal 
de Sergipe, 2000. 
 
CASSIANO, R. M.; PIÑOL, S. T. O administrador rural e seu estilo decisório frente ao novo 
cenário agrícola. Revista de Economia e Administração, v. 3, n. 6, p. 61-67, 2002. 
 
CERVO, Amado Luiz; BERVIN, Pedro A.; SILVA, Roberto da. Metodologia Científica. 6 
ed. – São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2007. 
 
COLAUTO, Douglas Romualdo; BEUREN, Ilse Maria. Metodologia da Pesquisa Aplicável 
às Ciências Sociais. Como Elaborar Trabalhos Monográficos em Contabilidade: teoria e 
prática. 3. ed. São Paulo: Atlas, 2009. 
 
CONTINI, E. E. A. Planejamento da Propriedade Agrícola: modelos de decisão. Brasília: 
EMBRAP – Departamento de Estudos e Pesquisas, 1984. 
 
COSTA, Bruna de. Apuração dos custos da produção leiteira na propriedade XY no 
município de Rondinha-RS. 2014. 83 f. Monografia (Bacharel em Ciências Contábeis). 
Curso de Ciências Contábeis. Universidade de Passo Fundo, Sarandi, RS, 2014. 
 
COSTA, C. C. M.; OLIVEIRA, L. G.; LIMA, L. B.; LÍRIO, V. S. A aplicação do método 
FMEA e suas implicações no planejamento de uma microempresa rural: estudo de caso da 
granja Oliveira. Revista Produção Online, v.11, n. 3, p. 757-778, 2011. 
 
CREPALDI, Sílvio Aparecido. Curso Básico de Contabilidade de Custos. São Paulo: Atlas, 
1999. 
 
__________ Contabilidade Rural: uma abordagem decisorial. 6 ed. –  São Paulo: Atlas, 
2011. 
 
CREVELIN, Sandra Aparecida; SCALCO, Andréa Rossi. Processo de implantação do projeto 
Agricultura Familiar Gado de Leite: Avaliação das práticas gerenciais. Informações 
Econômicas, v. 39, n. 11, p. 14-26, 2009. 
 
DA SILVA, Antônio Carlos Ribeiro. Metodologia da Pesquisa Aplicada à Contabilidade: 
Orientações de Estudos, Projetos, Artigos, Relatórios, Monografías, Dissertações, Teses. São 
Paulo: Atlas, 2003. 
 
DRUCKER, P. Administrando em tempos de grandes mudanças. 2 ed. – São Paulo: 
Pioneira, 1995. 
 
EMATER/ RS-ASCAR, Escritório Municipal de Vespasiano Corrêa. Engenheira Agrônoma 




EMATER/ RS-ASCAR, Escritório Municipal de Dois Lajeados. Engenheiro Agrônomo Fábio 
Balerini. Entrevista em 06 de Junho de 2016. 
 
EMBRAPA, O mundo rural no Brasil do século 21: A formação de um novo padrão agrário 
e agrícola. Distrito Federal: 2014. 
 
FAVRETTO, Armando. A utilização da contabilidade na gestão das propriedades rurais 
do município de Sarandi - RS. 2014. 44 f. Monografia (Bacharel em Ciências Contábeis). 
Curso de Ciências Contábeis. Universidade de Passo Fundo, Sarandi, RS, 2014.  
 
FLORES, Aécio Witchs; RIES, Leandro Reneu; ANTUNES, Luciano Medici. Gestão Rural. 
Porto Alegre: Editora dos Autores. 2006. 
 
GIL, Antônio Carlos. Como Elaborar Projetos de Pesquisa. 4 ed. – São Paulo: Atlas, 2002.  
 
_____. Como Elaborar Projetos de Pesquisa. 5 ed. – São Paulo: Atlas, 2010. 
 
GUILHOTO, Joaquim JM; SILVEIRA, Fernando G.; ICHIHARA, Sílvio M.; AZZONI, 
Carlos R. A importância do agronegócio familiar no Brasil. Revista de economia e 
sociologia rural, v. 44, n. 3, p. 355-382, 2006. 
 
GOMES, Márlio Lúcio Ribeiro. A contabilidade como ferramenta de gestão empresarial. 
Universidade do Vale do Sapucaí. 2010. Disponível em: 
<http://semanaacademica.org.br/system/files/artigos/a_contabilidade_como_ferramenta_de_g
estao_empresarial_25-06-13_1.pdf>. Acesso em 04 de set. 2016. 
 
GOOGLE MAPS. Vespasiano Correa. 2016a. Disponível em:   
< https://www.google.com.br/maps/place/Vespasiano+Correa+-+RS/@-29.0654616,-
51.9241102,12z/data=!4m5!3m4!1s0x951c5291490dff69:0x3006e3f99522f225!8m2!3d-
29.0599228!4d-51.8734084>. Acesso em: 20 set. 2016. 
 
GOOGLE MAPS. Dois Lajeados. 2016b. Disponível em:   
< https://www.google.com.br/maps/place/Dois+Lajeados+-+RS/@-28.9723686,-
51.910873,12z/data=!3m1!4b1!4m5!3m4!1s0x951db2782e703ae9:0xfad7efa1045b01b4!8m2
!3d-28.9666433!4d-51.8311441>. Acesso em: 20 set. 2016. 
 
GROSS, Josimar. Gestão de propriedades leiteiras familiares da região extremo-oeste 
catarinense, com ênfase na mitigação de riscos. UNOESC. Guaraciaba, 2014. 
 
HANSEN, Don R.; MOWEN, Maryanne M. Gestão de Custos. Tradução Robert Brian 
Taylor. 1 ed. São Paulo: Pioneira Thomson Learning, 2003. 
 
INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATÍSTICA (IBGE). Infográficos: 
despesas e receitas orçamentárias e PIB. 2014. Disponível em:  
<http://cidades.ibge.gov.br/painel/economia.php?lang=&codmun=430645&search=rio-
grande-do-sul|dois-lajeados|infogr%E1ficos:-despesas-e-receitas-or%E7ament%E1rias-e-
pib>. Acesso em 21 abr. 2016. 
 
KRUGER, Silvana Dalmutt; GLUSTAK, Ediane; MAZZIONI, Sady; ZANIN, Antonio. A 
Contabilidade como Instrumento de Gestão dos Estabelecimento Rurais. Revista de 
58 
 
Administração, Contabilidade e Sustentabilidade – REUNIR, v. 4, n. 2, p. 134 – 153, 
2014. 
 
LEONE, George Sebastião Guerra. Curso de Contabilidade de Custos. São Paulo, 2000. 
 
________. Custos: planejamento, implantação e controle. 3 ed. – São Paulo: Atlas, 2008. 
 
LUCCA, E. J.; SILVA, A. L. L. Análise e diagnóstico de uma unidade de produção agrícola 
familiar. Revista de Administração IMED, v. 2, n. 3, p. 172-184, 2012.  
 
MARCONI, Marina de Andrade; LAKATOS, Eva Maria. Fundamentos de metodologia 
científica. 7. ed. – São Paulo: Atlas, 2010. 
 
MARION, José Carlos. Contabilidade Rural: contabilidade agrícola, contabilidade da 
pecuária, imposto de renda - pessoa jurídica. 12 ed. – São Paulo: Atlas, 2010. 
 
MARION, José Carlos; SEGATTI, Sônia. Contabilidade da pecuária. 9 ed. – São Paulo: 
Atlas, 2010. 
 
MARTINS, Fabíola Mendes. A gestão eficiente e sustentável da propriedade rural 
familiar em Laguna (SC). 2010. Disponível em: 
http://www.uniedu.sed.sc.gov.br/wpcontent/uploads/2014/01/Fabiola-Mendes-Martins.pdf. 
Acesso em: 22 set. 2016. 
 
MARTINS, Eliseu. Contabilidade de Custos. São Paulo: Atlas, 2010. 
 
MASCARENHAS, Sidnei Augusto. Metodologia Científica. São Paulo: Pearson Education 
do Brasil, 2012. 
 
MATTOS, L. K. As mudanças organizacionais e seus gestores nas empresas na era da 
informação. 2002. 80f. (Curso Mestrado Executivo) - Escola Brasileira de Administração 
Pública e de Empresas, Fundação Getúlio Vargas, São Paulo. 2002. 
 
OLIVEIRA, Neuza Corte de. Contabilidade do agronegócio: teoria e prática. 2 ed. – 
Curitiba: Jurará, 2010. 
 
OLIVEIRA, Deyvison de Lima; OLIVEIRA, Gessy Dhein. Contabilidade Rural: uma 
abordagem do agronegócio dentro da porteira de acordo com o CPC 29, com exercícios 
práticos. Curitiba: Juruá. 2014. 
 
OLIVEIRA, Deyvison de Lima; ROSSONI, Estela Pitwak; FELICIANO, Sidnei. Inserção da 
Temática “Informação” nas Publicações em Agronegócio: Análise no Período de 2005 a 
2009. Revista em Agronegócio e Meio Ambiente, v. 4, n. 2, p. 247-266, 2010. 
 
PADOVEZE, Clóvis Luiz. Contabilidade Gerencial: um enfoque em sistemas de 
informação contábil. 7 ed. – São Paulo: Atlas, 2010. 
 
PREFEITURA MUNICIPAL DE DOIS LAJEADOS (PMDL). Dados Gerais e Histórico. 





PREFEITURA MUNICIPAL DE VESPASIANO CORRÊA (PMVC). 2016. Dados Gerias e 
Histórico. Disponível em:  <http://vespasianocorrears.com.br/index.php/>. Acesso em 04 set. 
2016.  
 
RAUPP, Fabiano Maury; BEUREN, Ilse Maria. Metodologia da pesquisa aplicável às 
ciências sociais: Como elaborar trabalhos monográficos em contabilidade - teoria e prática. 3 
ed. – São Paulo: Atlas, 2009. 
 
REZENDE, C.; ZYLBERSZTAJN, D. Uma análise da complexidade do gerenciamento rural. 
In: IV Seminários em Administração da FEA-USP, São Paulo. Anais... São Paulo. 1999. 
 
RIBEIRO, Roberto Rivelino Martins; ESPEJO, Márcia Maria dos Santos Bortolocci. 
Evolução das pesquisas em Contabilidade Gerencial: uma análise das opções temáticas em 
teses e dissertações no Brasil. Enfoque: Reflexão Contábil, v. 32, n. 1, p. 49-63, 2013. 
 
RICHARDSON, Robert Jarry. Pesquisa Social: métodos e técnicas. São Paulo: Atlas, 1985. 
 
RODRIGUES, Aldenir Ortiz; BUSH, Cleber Marcel; GARCIA, Edino Ribeiro; TODA, 
Willian Haruo. A nova Contabilidade Rural. São Paulo: IOB, 2011. 
 
SALGADO, J. M.; REIS, R. P.; FIALHO, E. T. Perfil técnico e gerencial da suinocultura do 
Vale do Piranga (Zona da Mata) de Minas Gerais. Organizações Rurais & Agroindustriais, 
Lavras, v. 5, n. 2, 2003. 
 
SALUME, Jamili Almeida; SILVA, Elaine Cristina Gomes; CHRISTO, Bruno Fardim. 
Elementos de Administração Rural Avaliados em Pequenas Propriedades Rurais de Alegre – 
ES. Caderno Profissional de Administração – UNIMEP, v. 5, n. 1, 2015. 
 
SANTOS, José; MARION, José Carlos; SAGATTI, Sônia. Administração de custos na 
agropecuária. 3 ed. – São Paulo: Atlas, 2002. 
 
SCALCO, A. R. Gestão da qualidade da cadeia de produção de leite: diagnóstico e 
proposições de melhorias. São Paulo: Fundunesp, 2005. 
 
SEBRAE. Perfil das Cidades Gaúchas: Dois Lajeados, 2016a. 
 
SEBRAE. Perfil das Cidades Gaúchas: Vespasiano Corrêa, 2016b. 
 
SILVA, P. R. et al. Relação Inversa. Revista Cultivar, Pelotas, v. 65, n. 1, p.14-16, 2007. 
 
UECKER, G. L., BRAUN, M. e UECKER, A. D. A gestão dos pequenos empreendimentos 
rurais num ambiente competitivo global e de grandes estratégias. In: XLIII Congresso 
Brasileiro de Economia e Sociologia Rural – Anais... SOBER, 2005, Ribeirão Preto -SP, 
2005. 
 
ULRICH, Elisane Roseli. Contabilidade rural e perspectivas da gestão no 





VERGARA, Sylvia Constant. Relatório de Pesquisa em Administração. 8 ed. – São Paulo: 
Atlas, 2007. 
 
VIANA, G.; RINALDI, R. N. Principais fatores que influenciam o desempenho da cadeia 
produtiva de leite: um estudo com os produtores de leite do município de Laranjeiras do Sul-
PR. Organizações Rurais & Agroindustriais, Lavras, v. 12, n. 2, p. 263-274, 2010. 
 
ZANIN, Antônio; OENNING, Vilmar; TRES, Naline; KRUGER, Silvana Dalmutt; 
GUBIANI, Clésia Ana. Gestão das propriedades rurais do Oeste de Santa Catarina: as 
fragilidades da estrutura organizacional e a necessidade do uso de controles contábeis. 

















































APÊNDICE A - QUESTIONÁRIO SOBRE CONTABILIDADE EM PROPRIEDADES 
RURAIS 
 
Este questionário objetiva o levantamento de dados para o trabalho de conclusão de 
curso da aluna Bárbara Dachery Patuzzi, do curso de Ciências Contábeis, da UNIVATES. O 
estudo tem o objetivo de analisar o uso da contabilidade para controle e gestão da propriedade 
rural, devendo ser respondido por produtores rurais dos municípios de Vespasiano Corrêa e 
Dois Lajeados. As perguntas foram adaptadas dos estudos na área, de Kruger et al. (2014) e 
Salume, Silva e Christo (2015). As informações obtidas serão tratadas de forma conjunta e a 
identidade dos respondentes será mantida em confidencialidade. 
 
Parte I – Perfil Socioeconômico 
 
1 – Qual é a sua idade? 
(   ) até 20 anos 
(   ) 21 a 30 anos 
(   ) 31 a 40 anos 
(   ) 41 a 50 anos 
(   ) 51 a 60 anos 
(   ) acima de 61 anos 
 
2 – Qual é o seu nível de escolaridade? 
(   ) Ensino Fundamental Incompleto 
(   ) Ensino Fundamental Completo 
(   ) Ensino Médio Incompleto 
(   ) Ensino Médio Completo 
(   )Ensino Superior Incompleto 
(   ) Ensino Superior Completo 
Se possui Ensino Superior citar em qual curso: ___________________________________ 
 
3 – Qual é a renda mensal média de sua propriedade? 
(   ) até R$ 2.500,00 
(   ) R$ 2.501,00 a R$ 5.000,00 
(   ) R$ 5.001,00 a R$ 10.000,00 
(   ) acima de R$ 10.000,00 
 
4 – Quantos hectares tem sua propriedade? 
_________________________________________ 
 
5 – Quantos hectares são cultivados? 
_________________________________________ 
6 – Qual(is)  a(s) principal(is) atividade/culturas desenvolvida(as) em sua propriedade? 
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(   ) Milho 
(   ) Soja 
(   ) Fumo 
(   ) Trigo 
(   ) Uva 
(   ) Citros 
(   ) Morango 
(   ) Brócolis 
(   ) Louro 
(   ) Bovinos de Leite 
(   ) Suínos 
(   ) Aves 
Outras – Descrever abaixo em caso de cultivo de outras culturas/atividades não citadas acima. 
_________________________________________ 
 
7 - Na propriedade moram pessoas aposentadas ou que tem outra atividade? 
(   ) Não 
(   ) Sim, aposentado 
(   ) Sim, outras atividades 
 
Se sim, quantas pessoas? _____________________ 
Qual a atividade?___________________________ 
 
 
8 – Você tem algum cargo de gestão/administração em sua comunidade? 
(   ) Sim 
(   ) Não 





9 – A mão de obra (serviço) empregada na propriedade é: 
(   ) Totalmente familiar 
(   ) Parte familiar e parte terceirizada 
(   ) Totalmente terceirizada 




10 – Quantos filhos você tem?  
(   ) Nenhum 
(   ) Tenho 1 filho 
(   ) Tenho 2 filhos 
(   ) Tenho 3 filhos 
(   ) Tenho mais de 3 filhos 
 






Parte 2 – Conhecimento e utilização de ferramentas contábeis 
 
12 – Quem administra/gerencia a propriedade?  
(   ) eu e minha família 
(   ) tenho auxílio especializado.  
Se for auxílio especializado, de quem? _________________________________________ 
 
 
13 – Você acha que seu conhecimento sobre gestão e contabilidade, para controlar sua 
propriedade é: 
(   ) Totalmente satisfatório 
(   ) Parcialmente satisfatório 
(   ) Neutro 
(   ) Parcialmente insatisfatório 
(   ) Totalmente insatisfatório 
 
 
14 – Você separa seus gastos particulares, como comida, roupas, produtos de limpeza 
dos gastos da propriedade (ração animais, adubos, sementes)? 
(   ) Sim 
(   ) Não 
 
15-Como são os controles da propriedade? 
(  ) não faço 
(  ) sei tudo de cabeça  
(  ) tenho tudo anotado em um caderno 
(  ) uso planilhas no computador 
(  ) tenho um sistema (programa) que controla tudo 
 
16 – Você sabe qual é o lucro da propriedade, controlando quanto entra e quanto sai de 
dinheiro?  
(   ) Sim 
(   ) Não 
 
17 – Você faz controle do valor das perdas, como por exemplo, morte ou doença de 
animais, ou perdas de plantações por pestes ou tempestades? 
(   ) Sim 
(   ) Não 
 
18 – Você planeja quanto precisa produzir para chegar a determinado lucro? 
(   ) Sim 
(   ) Não 
 
19 – Você reinveste seu lucro na propriedade, comprando máquinas ou melhorando o 
processo produtivo? 
(   ) Sim 




20 – Já participou de treinamento sobre gestão, controle e administração de propriedade 
rural? 
(   ) Sim 
(   ) Não 
Se sim, onde fez o treinamento: 
(   ) Prefeitura 
(   ) Emater 
(   ) Sindicato 
(   ) Cooperativa 
(   ) Outros, qual:____________________________ 
 
 
21 – Como você considera o controle de sua propriedade:  
(   ) Totalmente insatisfatório 
(   ) Parcialmente insatisfatório 
(   ) Neutro 
(   ) Parcialmente satisfatório 
(   ) Totalmente satisfatório  
 
E se o controle for satisfatório: 
(   ) não sei dizer quanto sobra por mês 
(   ) me dá uma ideia de quanto sobra 
(  ) sei quanto sobra na propriedade, mas não por atividade 
(   ) sei exatamente quanto sobra na propriedade em cada atividade 
 
22  – Acredita que a contabilidade pode ajudar no controle de entrada e saída de 
valores, calcular o lucro e despesas da propriedade? 
(   ) Sim 
(   ) Não 
 
23 – Se conhecesse melhor como funciona a contabilidade, a usaria para auxiliar na 
gestão de sua atividade? 
(   ) Sim 
(   ) Não 
 
Agradeço sua disponibilidade por responder este questionário. 
  
